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			Um raio da luz do conhecimento, em meio à escuridão, é mais brilhante que o sol do meio-dia.
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			 Introdução


			Sempre ouço essa frase: 


			- Marcos, sou bom no que faço, mas não gosto muito de interagir com pessoas...


			Então, eu respondo imediatamente: 


			- Lamento, amigo, mas você está com sérios problemas.


			É uma pena que na escola não nos ensinem a matéria comunicação. 


			A galera aprenderia desde cedo a se relacionar melhor. 


			Na correria da vida diária, a maioria não presta muita atenção ao que diz, escreve, escuta e conversa. Não temos consciência desse processo. Tudo acontece intuitivamente. Entretanto, a comunicação está lá, nas sutilezas e nos subterrâneos do cotidiano.


			Perdemos muitas oportunidades ao dizer o que não deve ser dito, nos expressamos do jeito errado, não conseguimos alinhar nossos pensamentos com a escrita e fala, entramos em atrito com nossos semelhantes por não sabermos nos comunicar. 


			Comunicação é questão de sobrevivência! 


			Se você quiser ser bem-sucedido em qualquer setor da vida, precisará pelo menos reunir cinco competências relacionadas à comunicação humana:


			

					Saber conversar, dialogar e interagir com diferentes públicos;


					Aprender a vender ideias e projetos (influência);


					Realizar apresentações em público (oratória);


					Participar ativamente de reuniões; 


					Escrever corretamente.


			


			Após a leitura, minha expectativa é a de que você tenha expandido consideravelmente todas elas e seja cada vez mais competente em comunicação.


			Estou compartilhando contigo tudo o que aprendi (e continuo aprendendo) sobre o assunto. Meu aprendizado se dá nas vivências do cotidiano e nos estudos científicos. Uma mistura saudável entre a prática e a teoria. As duas andam sempre de mãos dadas. Pretendo continuar em processo de aprendizagem até o fim da minha vida porque a comunicação está presente em todos os dias da nossa existência. 


			Ao longo dos 13 capítulos deste livro e das lições práticas, meu foco é um só: desejo muito que conquiste seus objetivos profissionais e pessoais, ascenda na carreira, gerencie seu próprio negócio e se relacione melhor com as pessoas ao seu redor. 


			Tudo que almejo com esta publicação é que você comece a tomar consciência deste processo e potencialize as suas capacidades comunicacionais. 


			Em alguns momentos desta obra, tentei descrever os eventos do dia a dia, que passam despercebidos, em slow motion, para que possamos revê-los de uma nova perspectiva, a fim de analisá-los, compreendê-los e aprimorarmos a nossa forma de nos comunicar. 


			Quanto mais discutirmos e compreendermos as especificidades da comunicação interpessoal e trazê-las à consciência, maior será nossa capacidade para lidar com elas. 


			Uma dica: quero que você seja um leitor crítico e proativo. Explore os conteúdos com atenção, releia se for preciso. Faça anotações e os testes propostos, discuta com amigos e familiares. Concorde, questione e comente. Não aceite passivamente o que foi escrito. Este livro é interativo e, um diálogo entre nós, do começo ao fim. 


			Tenha uma boa leitura!
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			CAPÍTULO 1 Comunicação uma questão de sobrevivência


			É impossível ser feliz sozinho. 


			Antônio Carlos Jobim


			Feche a porta do seu quarto porque se toca o telefone pode ser alguém com quem você quer falar por horas e horas e horas.


			Renato Russo


			A gente já nasce se comunicando. O que as crianças fazem ao nascer? Você sabe que elas “soltam a voz” pela primeira vez.


			O bebê recém-nascido ainda não sabe se expressar por meio de palavras, mas ele – instintivamente – envia uma mensagem sonora que poderia ser traduzida da seguinte forma: 


			Nasci! Peço para que cuidem de mim, preciso de apoio, acabei de chegar e necessito de carinho, alimento e acolhimento para sobreviver!


			À medida que cresce, a criança estabelece com a mãe um estreito vínculo afetivo no qual o bebê envia sinais sonoros e corporais cujos significados são sono, fome, desconforto ou alegria. Cabe à mãe a capacidade de interpretar essas mensagens a fim de garantir a sobrevivência do filhote daquele momento até o seu crescimento.
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			Da infância à maioridade, o processo comunicacional não para. No intuito de garantir sua sobrevivência, o indivíduo deverá – ao longo do tempo – aprender a se comunicar, em situações tais como negociando com os pais o dinheiro para o brinquedo favorito, conversando com os amigos da rua/condomínio, apresentando trabalhos no colégio ou participando – mais tarde – das primeiras entrevistas de emprego. 


			Para sobrevivermos no ambiente de trabalho e construir relações interpessoais, precisamos nos unir às pessoas, dialogar, fazer solicitações, posicionar nossas ideias, compartilhar sentimentos e – acima de tudo – interagir com vários indivíduos. 


			Às vezes, ouço por aí frases como essas:


			

					“EU SOU MAIS EU”;


					“PARA SER FELIZ, BASTA ESTAR BEM COMIGO”;


					“EU NUNCA PRECISEI DE NINGUÉM”.


			


			São os enunciados mais mentirosos que já ouvi. Não existe possibilidade de darmos conta de tudo. Podemos ter autonomia em algumas coisas, mas somos completamente interdependentes em muitas outras. Neste planeta, ser antissocial não é uma escolha: o ser humano jamais será autossuficiente.


			Uma série de autores de autoajuda sempre pregou a ética do “querer é poder”. Em detrimento do social, esta visão sugere que o esforço individual é fundamental quando o assunto é a realização de sonhos e projetos de vida. Dentro desta concepção, o médico e escritor indiano Deepak Chopra diz que “o mundo lá fora não vai mudar antes que o mundo de dentro mude”.


			Concordo com Chopra. Conhecer a mim mesmo e sentir bem-estar na minha própria companhia são conquistas extraordinárias da alma humana. A meditação e a busca pelo autoconhecimento representam investimentos inestimáveis e apontados pela filosofia e pela psicologia como caminhos sólidos para a felicidade.


			[image: ]Ao olhar “pra dentro”, renovo minha percepção de mim mesmo, reavalio minhas emoções e o meu entendimento da realidade. Não teria sentido enganar a mim mesmo se eu vivesse somente em função “daquilo que os outros pensam ou desejam que eu faça”, proposto pelo tal do “mundo de fora”. Eu seria uma “maria vai com as outras”, sem personalidade ou identidade própria. 


			Entretanto, nenhum caminho de busca interior se completa por si mesmo, sem a troca com o outro, pois esta procura não me dispensa do relacionamento com as demais pessoas. Enquanto convivermos, o intercâmbio se fará necessário, porque o interlocutor é peça central para me complementar, instigar, provocar, validar, refletindo o que há de melhor e de sombrio em mim. O outro é o meu espelho, a minha escola e a minha plataforma de aprendizado.


			Sob a ótica da comunicação, reelaborei o que Chopra disse:


			“O mundo de dentro não vai mudar se você não interagir com o mundo de fora”.


			Por meio da comunicação, eu mudo o mundo quando eu mudo, e, quando o mundo muda, eu mudo. 


			Permita-me, então, reescrever e substituir as três frases do início do capítulo:


			

					“Eu sou mais eu” por “EU SOU MAIS EU QUANDO ESTOU COM ALGUÉM”;


					“Para ser feliz, basta estar bem comigo” por “SER FELIZ É ESTAR BEM COMIGO E COM OS OUTROS”;


					“Eu nunca precisei de ninguém” por “EU SEMPRE PRECISO DE ALGUÉM”.


			


			A vida é interação, querendo ou não, incluindo momentos agradáveis na companhia de gente legal, ou, em situações maçantes, com pessoas enfadonhas. Conhecer o outro por meio de diversas interações, não deixa de ser uma forma de conhecer a mim mesmo. 


			Temos que interagir principalmente com pessoas e, mesmo sozinhos, precisamos de contato humano com a ajuda de dispositivos eletrônicos e formas de inteligência artificial que nos conectem a elas. Acessamos o celular para checar mensagens de alguém, jogamos com amigos, ouvimos nossa playlist favorita daquele artista da nossa preferência e lemos notícias na internet a respeito de uma pessoa importante. 


			Vivemos em uma sociedade na qual dependemos uns dos outros o tempo todo para tudo. Comprar, vender, pedir, reclamar, agradecer e nos posicionar são movimentos que explicitam o quanto dependemos das trocas com nossos semelhantes.


			Acho engraçado quando ouço uma pessoa afirmar que pretende seguir carreira na área de tecnologia “porque odeia interagir com pessoas”, ou que “pretende se fechar num laboratório de análises clínicas, bem longe de gente chata”. A verdade é que – mesmo nas áreas mais técnicas dos saberes – o contato entre pessoas é inevitável, já que o ser humano medeia cada etapa do processo de trabalho.


			Se você morasse num mosteiro isolado e fizesse um voto de silêncio, o seu corpo falaria mesmo assim por meio de olhares, gestos e postura corporal. É impossível não se comunicar.


			[image: ]Tanto no plano individual quanto coletivo, a prática da comunicação se inclina muito mais à abertura, à cooperação, à solidariedade e à colaboração do que ao egoísmo e ao individualismo. Comunicar nos enriquece: aprendemos quando compartilhamos ideias com as demais pessoas e ampliamos a nossa visão sobre algo que achávamos que já sabíamos.  


			Em resposta ao vazio da existência e à busca de sentido, Sartre afirma que a responsabilidade humana não se limita à preocupação consigo mesma, mas alcança uma dimensão social, que inclui os outros num agir dentro do mundo. 


			[image: ]Na economia, as nações necessitam de abertura e intercâmbio de mercadorias/serviços para crescer. O Brasil exporta automóveis, manufaturados, minérios de ferro e tratores para a Argentina. Em contrapartida, dependemos dos vizinhos em itens como trigo, acessórios automotivos, legumes, polímeros e alumínio. Quando as nações se isolam e se protegem da concorrência, a economia mundial encolhe, a população em geral empobrece. Cooperação econômica é fruto da comunicação entre as nações, sistema pelo qual os países se sustentam e prosperam.


			Concordo com o sociólogo francês Émile Durkheim, quando ele diz que uma das causas do suicídio “é a deficiência de integração de uma pessoa a um grupo social”. No meu primeiro livro, “Dicas Práticas de Comunicação”( Editora Trevisan), eu já havia explicado que quando nos fechamos para os relacionamentos, ou nos encontramos excluídos do convívio social, criamos empecilhos à continuidade da vida, porque a troca é a garantia fundamental para a sobrevivência. 


			Comunicação é um tema complexo, cheio de nuances, detalhes e variáveis imprevisíveis. Por esse motivo, acho importante discutir o assunto e revelar suas peculiaridades. A boa notícia é que podemos compreendê-lo e crescer graças à exploração profunda desta habilidade.  


			Em relação ao prédio onde resido em São Paulo, por exemplo, veja três ações que exigiram contato com meus semelhantes: perguntei hoje ao vizinho se ele podia abaixar o volume do som que estava me incomodando; chequei com o porteiro se havia chegado uma correspondência do condomínio para mim; e conversei com o zelador pelo WhatsApp a respeito da minha vaga de garagem. 


			[image: ]Comunicação implica relação: são sempre pelo menos duas ou mais pessoas envolvidas. Comunicar é um ato inclusivo, não egoísta, de compartilhamento de ideias e experiências, pois torna comum o que era monopólio de uma ou poucas pessoas.


			Exceto em situações de violência, abuso e traição, acho bobagem responsabilizar o término de um namoro ou negócio a uma só pessoa. Na versão dela, “Acabou porque ele agia assim e isso me irritava”; na dele, “Ela era fria comigo e paramos de nos falar”. A ruptura de uma parceria sempre se dá sob a perspectiva da relação e jamais somente no plano das individualidades. 


			No plano comunicacional, poderíamos dizer que o que perturbava na relação não era ele ou ela, isoladamente, mas éramos nós, pois não estávamos alinhados. Aqui, o problema não era a Cláudia nem o Antônio, mas a relação Cláudia-Antônio. Quanto mais afeição e compatibilidade houver numa relação de uma ou mais pessoas, mais coesa ela será. No sentido oposto, quanto mais diferença e aversão existir, maior tendência ao afastamento e à ruptura da parceria.


			Assim como a molécula de água (H2O) somente se forma se houver a junção dos átomos de hidrogênio e oxigênio, ninguém é considerado chato ou legal por si só, mas a partir da interação com o outro. Não é à toa que utilizamos a expressão “falta de química” para descrever um relacionamento incompatível.


			Contar algo a alguém, ouvir uma história, postar uma foto na rede social, inserir um dado na plataforma da corporação ou mesmo assistir a um vídeo no grupo do WhatsApp são movimentos que ampliam os eventos da vida particular para o âmbito do outro. É uma travessia em direção a outra pessoa e a dela para a sua. Se a ponte se rompe, a relação se inviabiliza para os dois lados do rio.


			A comunicação nos liga a memórias, histórias, sentimentos, afetos. Uma música pode ser um gatilho, estímulo para recordarmos de alguém especial, uma foto nos transporta para determinado dia e as emoções envolvidas, uma palavra pode nos remeter a experiências vividas anteriormente ou nos projetar no tempo. Sentir saudades de alguém é a prova definitiva do quanto necessitamos ser preenchidos pelo contato com uma pessoa. 


			[image: ]Um simples “alô” - no meio da tarde - enviado pelo aplicativo de mensagens ou pelas redes sociais, pode significar um gesto acolhedor que nos oferece sensação de segurança e amparo, algo que pode mudar nosso estado emocional.


			Basicamente, viver é se comunicar, incluindo o diálogo entre os casais, o papo com os filhos, as reuniões nas empresas, o encontro com os clientes, a conversa com o líder, a rede de relacionamentos (network) e o mero compartilhamento de vídeos entre amigos.


			Nós dependemos de informação. Precisamos receber notícias sobre a política nacional, os indicadores econômicos, de um parente que está internado, a previsão do tempo para sábado, de uma satisfação do selecionador a respeito da sonhada vaga de emprego. Comunicar é um valor que supre necessidades e reduz incertezas para podermos viver e planejar nossos passos. Observe os exemplos abaixo:


			— Doutor, meu filho ficará bem?


			— Será que vai chover amanhã?


			— Eles estão contratando para a área administrativa?


			— Será que ela gosta mesmo de mim?


			— Quem venceu a eleição?


			— Que tal esta roupa? Estou elegante?


			[image: ]


					      Somos dependentes de informação e comunicação.


			São sete as principais virtudes da comunicação humana. Em oposição, abaixo destaquei os “sete pecados” dela e seus elementos “tóxicos”: 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Virtudes da comunicação (+)


						

							

							Pecados da comunicação (-)


						

					


					

							

							Interação


						

							

							Isolamento


						

					


					

							

							Compartilhamento


						

							

							Exclusão


						

					


					

							

							Diálogo


						

							

							Monólogo


						

					


					

							

							Revelação


						

							

							Sonegação


						

					


					

							

							Esclarecimento


						

							

							Manipulação


						

					


					

							

							Transparência


						

							

							Obscuridade


						

					


					

							

							Inspiração


						

							

							Apatia


						

					


				

			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							

							Exemplos das virtudes 


							DA COMUNICAÇÃO (+)


						

							

							Exemplos dos pecados DA COMUNICAÇÃO


							(‒)


						

					


					

							

							Interação


							X


							Isolamento


						

							

							Enquanto o gerente interagiu com os colaboradores durante o almoço...


						

							

							...o supervisor de vendas preferiu isolar a equipe numa mesa à parte, longe dos gestores;


						

					


					

							

							Compartilhamento


							X


							Exclusão


						

							

							Na palestra, Flávia compartilhou seus conhecimentos com todos, mas...


						

							

							...Raul, de forma explícita, excluiu as mulheres da discussão;


						

					


					

							

							Diálogo


							X


							Monólogo


						

							

							O tenente propôs dialogar com a comunidade,...


						

							

							...mas o sargento definiu as regras por meio de um longo e tedioso monólogo;


						

					


					

							

							Revelação


							X


							Sonegação


						

							

							O prefeito revelou os dados da folha de pagamento do município,...


						

							

							...entretanto, os vereadores optaram por sonegar informações;


						

					


					

							

							Esclarecimento


							X


							Manipulação


						

							

							O vendedor esclareceu ao cliente todas as especificações do serviço,...


						

							

							...porém, o gerente tentou manipular o valor total que seria investido na transação;


						

					


					

							

							Transparência


							X


							Obscuridade


						

							

							Ao comunicar a doença, o médico foi transparente com os familiares,...


						

							

							...todavia, o departamento financeiro do hospital agiu de forma obscura ao não explicar todos os custos da internação;


						

					


					

							

							Inspiração


							X


							Apatia


						

							

							Na aula de filosofia, o professor inspirou os alunos a se interessar pela história da Grécia Antiga,...


						

							

							...mas o docente de português foi apático ao explanar a nova ortografia da língua portuguesa.


						

					


				

			


			Imagine que você queira reduzir o peso e pretende visitar dois nutricionistas. Dependendo das abordagens, você decidirá qual opção será a mais viável para aderir a um programa de fortalecimento da saúde e emagrecimento. 


			Situação 1:


			Na primeira clínica, o nutricionista interage (1) de forma simpática com você. Ele compartilha (2) as orientações de emagrecimento baseadas em pesquisa de universidades norte-americanas que têm sido eficazes para a maioria dos pacientes com o perfil no qual você se enquadra. A consulta é marcada por um diálogo (3) intenso no qual ele ora escuta suas necessidades, ora propõe soluções sob medida pra você. Há uma revelação de informações (4) que amplia a sua visão da reeducação alimentar e o impacto dela na saúde. Ao término da consulta, você esclareceu dúvidas (5) e percebeu uma transparência (6), um posicionamento claro do profissional a respeito do melhor caminho a seguir. Você foi inspirado (7) e está apto a decidir por sua própria consciência. 


			[image: ]


			Situação 2: 


			Na visita à segunda clínica, o nutricionista não interage nem pelo olhar nem pelo gestual com você. Há um sentimento de isolamento (1) e exclusão (2). Ele não compartilha os conhecimentos que possui. A consulta é caracterizada por um monólogo (3) no qual somente ele decide qual é a dieta ideal pra você. Há sonegação (4), pouca troca de informações, porque o profissional já ofereceu uma solução pronta e pré-definida. A consulta é rápida e, ao término dela, você se sente manipulado (5), irritado e percebeu um posicionamento obscuro (6), que não lhe agradou. Na saída, você conclui que não foi inspirado pelo nutricionista e se sente um pouco apático (7). 


			Não sei se você emagrecerá com o programa nutricional da primeira clínica, mas lhe garanto que sairá mais seguro da consulta. Por quê? Porque enquanto a comunicação do segundo nutricionista se revelou tóxica ao relacionamento, o primeiro profissional lhe ofereceu valores que facilitaram sua vida e lhe deram confiança para tomar uma decisão conveniente. A comunicação tem o papel de nos instruir, orientar e iluminar os caminhos que percorremos. 
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			 CAPÍTULO 2 Comunicação é movimento e transformação da realidade


			As palavras têm a leveza do vento e a força da tempestade.


			Victor Hugo


			Para evitar críticas, não faça nada, não diga nada, não seja nada.


			Elbert Hubbard


			Comunicação implica ação sobre os outros. Tem poder de causar impacto, mudar o curso dos acontecimentos, a direção do rio. Sou capaz de evitar o suicídio de um amigo por meio de palavras acolhedoras, posso argumentar com minha filha o quanto ler é importante na formação dela e sou capaz de motivar minha equipe de trabalho com gestos de incentivo. Podemos erguer pessoas que estão decaídas, mudar o ânimo delas, transformar cenários pessimistas em esperança. 


			Sim, por meio da comunicação, é possível reverter o que parecia ser irreversível, impulsionar alguém que estava abatido e reavivar algo que estava estagnado.


			Do mesmo modo, do lado negativo, posso humilhar um colaborador em público, posso assediar uma funcionária com expressões impróprias e posso manipular um cliente, “vendendo gato por lebre”. Posso destruir o moral da pessoa, enfraquecê-la e fazer com que se sinta excluída, abandonada. Uma frase mal colocada vira um incidente e pode causar rompimentos, machucar definitivamente alguém.


			O gestor Arlindo descarrega sua raiva na gerente Alice, que desconta a emoção na colaboradora Raquel, que volta para casa estressada e briga com o marido, Ivo. Ele, por sua vez, fica nervoso e grita com os filhos Davi e Arthur. Se Arlindo fosse um pouco mais cuidadoso, produziria uma corrente positiva que favoreceria todos os envolvidos. A comunicação cria uma cadeia que impacta benéfica ou toxicamente na vida dos outros, como peças de um dominó. 


			[image: ]


			É preciso ter consciência do impacto daquilo que dizemos, postamos e compartilhamos em nosso entorno. A comunicação interfere na realidade: temos responsabilidade por nossas declarações para poder agir, tomar decisões e nos tornar senhores da nossa própria voz. Adama Dieng, conselheiro da ONU, disse que “as palavras matam tanto quanto as balas”.


			A seguir, separo três situações na quais a comunicação promoveu uma intervenção, um ponto de inflexão de um processo e uma mudança qualitativa no curso dos acontecimentos:


			

					Você assistiu a uma reportagem na TV sobre a caça de baleias no Oceano Pacífico e ficou sensibilizado com as cenas exibidas. Em seguida, tomou a atitude de ajudar financeiramente uma ONG que luta pela preservação destes mamíferos;


					A esposa procurou a orientação de um consultor financeiro devido ao desequilíbrio de gastos do seu orçamento familiar. Após uma longa conversa com o profissional, ela reviu o seu comportamento e tomou a decisão de reduzir boa parte do consumo com bens supérfluos;


					Jorge leu atentamente o programa de governo do candidato A e concluiu que a plataforma política dele é a mais indicada para ocupar a presidência da República. 


			


			[image: Capítulo 2 - Imagem Curso dos Acontecimentos - EBOOK.png]


			Ser líder pressupõe ser um agente de mudanças, e comunicador, nos momentos de paz e turbulência. Martin Luther King discursou em Washington para 250 mil pessoas, onde professou a lendária frase “Eu tenho um sonho” pela qual pregava a tolerância e os direitos civis entre brancos e negros. Durante a 2ª Guerra Mundial, Churchill conclamava a população pelo rádio a reagir aos ataques aéreos nazistas, e, do lado oposto, Hitler incitava o povo para o combate e o resgate do orgulho alemão.


			[image: ]A comunicação é nossa roupagem, uma segunda pele que revela o que pensamos e sentimos. Os seres humanos revelam suas atitudes, implícita ou explicitamente, por meio da fala ou dos gestos. Os diplomatas tendem a ser moderados com as palavras, enquanto os agressivos se mostram rudes, cínicos e coléricos. A assertividade é o caminho do meio, da firmeza e da afirmação, pautada pelo bom senso e pelo respeito ao interlocutor.  


			Quando troco ideias com os demais, não deixo de ser quem sou e posso me abrir à influência do interlocutor. Expressamos o que sentimos e, do mesmo modo, sentimentos vêm à tona graças às mensagens que recebemos. No sentido positivo, podemos contagiar os outros e sermos contagiados pelas mensagens; no aspecto sombrio, contaminamos e disseminamos conteúdos tóxicos para as pessoas.


			Ao assistir a uma exposição no YouTube, posso me deixar influenciar pelo comunicador, aderindo completamente às ideias dele. Talvez, concorde em parte com suas posições, ou possa discordar totalmente, recusando-me a aceitar qualquer uma das suas proposições. Enviar uma mensagem a alguém não é garantia de adesão completa, imediata e incondicional. Os internautas são formados por um público diversificado e heterogêneo. Ao contrário do estereótipo, não se deve reduzir um grupo de espectadores a uma massa uniforme, alienada e padronizada.  


			Quem nasce primeiro? As palavras ou os sentimentos? O campo da linguagem não distingue os pensamentos das palavras. Frases são formadas a partir de sentimentos e eles, os sentimentos, podem brotar quando usamos ou ouvimos certas palavras. São os dois lados da mesma moeda. 


			Das situações mais simples aos cenários complexos, todos os seres humanos se comunicam para mobilizar as pessoas de um determinado estado atual em que se encontram, para um estado desejado. 


			A tabela abaixo nos ajuda a entender este conceito:


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Cenário


						

							

							Como está agora


						

							

							Comunicação


						

							

							Como queremos que esteja


						

					


					

							

							CASA:


							RELAÇÃO


							MÃE-FILHO


						

							

							Quarto do filho está bagunçado


						

							

							Mensagem da mãe:


							Há três dias que você não arruma sua cama. Vê se dá um jeito! Aproveita para varrer o quarto também!


						

							

							Quarto do filho arrumado


						

					


					

							

							EMPRESA:


							RELAÇÃO


							LÍDER-EQUIPE


						

							

							Colaboradores estão desmotivados e rendendo abaixo da meta


						

							

							Mensagem do Líder:

Este mês vamos premiar os profissionais que baterem a meta, com uma viagem ao Caribe.


						

							

							Meta cumprida


						

					


					

							

							PAÍS:


							RELAÇÃO


							PRESIDENTE-POPULAÇÃO


						

							

							População está desconfiada das medidas econômicas adotadas pelo governo


						

							

							Mensagem do Presidente:

Acreditamos que, para vivermos num país mais próspero, é necessário fazer ajustes agora para sermos felizes no futuro. 


						

							

							Apoio político da população


						

					


				

			


			Expressar nossos sentimentos e ideias implica risco? Sim, com certeza. Se você disser algo numa reunião de trabalho e seus interlocutores não aprovarem a sua fala, é provável que isso afete o relacionamento com os colegas e crie inimizades. Veja quantos haters criticam personalidades públicas em redes sociais. A exposição tem seu preço. Por isso, é que existem tantas pessoas que sofrem da “aversão” ao risco de se expressar. 


			[image: ]Se optar por ficar quietinho num canto, com medo, ou exagerar na política da boa vizinhança, você permanecerá naquela zona de conforto, escondido atrás de alguém e alimentando uma vida mediana e morna. Lembre-se: em algum momento da sua vida, você terá que decidir se prefere permanecer passivo ou se terá coragem para assumir a força da sua voz. 


			Dos pequenos grupos à fala de um líder nacional, comunicação é o terreno da exposição, implica sair de um local escondido e “colocar a cabeça pra fora”. Quando nos posicionamos de forma mais contundente sobre determinada ideia, marcarmos nosso território, mas corremos risco, obviamente, de entrarmos em atrito com outras pessoas que discordam do nosso ponto de vista. No capítulo 12, discutiremos mais sobre os conflitos decorrentes da comunicação humana. 


			Somente por meio da comunicação é que nossas intenções, virtudes e caráter podem se tornar visíveis neste mundo. A reclusão e a introspecção impossibilitam a visibilidade de nossas ações. 


			Comunicar-se pode significar o rompimento de fronteiras, quebrar tabus, surpreender, trazendo à tona temas subterrâneos, “escondidos sob o tapete”. Em 1989, o cantor Cazuza declarou à revista Veja que era soropositivo (AIDS), questão jamais abordada publicamente. Um padre popular, Fábio de Mello, revelou ao programa Fantástico, em 2018, que padecia de síndrome do pânico. Em 2019, o humorista Whindersson Nunes reconheceu que sofria de depressão, doença estigmatizada pela sociedade, e, no mesmo ano, um cantor conhecido, Lulu Santos, assumiu sua homossexualidade.


			[image: ]


			É impossível não associar um determinado conteúdo à pessoa que o produziu. Produto (mensagem) e produtor (mensageiro) estão intimamente ligados. Existem mensagens que nos conduzem à ação, indicando firmeza, segurança e assertividade, e outras que nos levam à protelação, transmitindo incerteza, hesitação, falta de comprometimento e ambiguidades, conforme o exemplo abaixo:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Frases que transmitem segurança


						

							

							Frases que transmitem hesitação


						

					


					

							

							Vou passar amanhã,sem falta, às ١٥h.


						

							

							Quem sabe, talvez eu consiga passar amanhã às 15h.


						

					


					

							

							Pretendo ir à Europa em março.


						

							

							Gostaria de ir à Europa um dia.


						

					


					

							

							Falarei com ela de qualquer maneira.


						

							

							Caso der, tentarei falar com ela.


						

					


					

							

							Com certeza, estaremos lá.


						

							

							É provável que estejamos lá.


						

					


					

							

							É claro que quero sair contigo!


						

							

							Vamos nos falando...


						

					


					

							

							Gosto muito de você e quero ficar contigo.


						

							

							Ainda não sei o que sinto por você.


						

					


					

							

							Vou comprar um carro em dois anos.


						

							

							Se pudesse, compraria um carro.


						

					


					

							

							Estou convicto que você é um excelente profissional.


						

							

							É possível que você seja bom no que faz.


						

					


				

			


			Um fenômeno interessante e transformador acontece quando, além de dizer, eu tenho a capacidade de ouvir com atenção aquilo que eu mesmo disse para o outro. Isso ocorre quando gravamos mensagens no WhatsApp. Tal qual um espelho, esse diálogo propicia que eu reflita e reavalie a minha própria comunicação. Funciona como um exercício de autoconhecimento. 


			Imagine se você ficasse completamente isolado numa sala, sem contato com o mundo exterior por um período de uma semana, sustentado somente à base de alimentos? Nesse espaço não haveria janelas nem seria permitido o uso de celulares ou redes de wi-fi.


			[image: Ilustração Soeda Capítulo 2.jpeg]


			Você sobreviveria sem a possibilidade de conversar? Aguentaria a pressão, impedido de checar os posts das redes sociais ou assistir às suas séries favoritas? Seu foco se voltaria principalmente para dentro (diálogo interno), já que as chances de interação com outras pessoas seriam impossíveis e inviáveis neste contexto. 


			Você se lembra do filme “O Náufrago” (2000), estrelado pelo Tom Hanks? Sobrevivente de um acidente aéreo e isolado numa ilha por quatro anos, o personagem Chuck Noland cria um amigo imaginário, personificado por uma bola de vôlei (Wilson). Desesperado com a situação, Noland tenta superar os momentos de angústia na companhia da bola, com a qual trava longos diálogos.


			[image: ]Em 2020, durante a pandemia do Covid-191, foi desafiante para todos nós permanecer longos dias isolados de parentes, colegas de trabalho e amigos. Sentimos falta do contato olho no olho, de um toque, abraço, da liberdade de circular e usufruir de um simples passeio na rua. Mesmo com o uso da internet e das redes sociais, prevaleceu a sensação de incompletude e a necessidade de ativarmos contatos presenciais e afetivos.


			Às vezes, mergulhamos em nossos próprios pensamentos e fazemos um balanço das nossas ações por meio deste diálogo interno, ponderando se tivemos a atitude correta diante de um fato. É como se eu conversasse com meu “outro eu”, localizado em uma camada mental mais profunda.


			Na faceta negativa deste diálogo interior, é bastante comum enganarmos a nós mesmos com falsas promessas. A cada final de ano, estabelecemos metas de vida: afiançamos que adotaremos um regime alimentar, que nos matricularemos num curso de língua estrangeira, ou que frequentaremos regularmente uma academia. Logo nos primeiros meses do ano, percebemos que nos iludimos com os compromissos não efetivados. Puro autoengano.


			Facilitadas pelo psicólogo, as sessões de terapia nada mais são que um movimento em prol do diálogo entre as forças inconscientes que habitam os nossos subterrâneos psíquicos e a consciência atual, que busca a compreensão e a clareza das nossas dinâmicas emocionais. 


			Nem sempre o diálogo interno é harmônico. Pacientes esquizofrênicos se queixam de profundo desconforto ao ouvir vozes perturbadoras que os conduzem a perseguições e paranoias. No filme “Fragmentado” (2017), o protagonista Kevin (James McAvoy) se divide em 23 personalidades distintas que dialogam internamente com diferentes “vozes” que habitam a própria psiquê. Na produção “Uma mente brilhante” (2002), o matemático John Nash luta para distinguir vozes de pessoas reais dos delírios e alucinações que o perseguem continuamente.


			No campo espiritual, quando oramos a Deus, ativamos um diálogo com uma força superior à qual clamamos por inspiração, força, serenidade e piedade. É um esforço de conexão com o sobrenatural, uma comunicação Deus-homem tão bem representada pelo mestre italiano Michelangelo na obra “A criação de Adão” (1511), um afresco de 280 cm x 570 cm, exposto no teto da Capela Sistina, em Roma.


			[image: A criação de Adão.png]


				 Conexão Deus-Homem segundo o pintor Michelangelo (1475-1564).  


			No Antigo Testamento, em 10:12, o profeta Daniel é avisado por um anjo poderoso que o Criador ouviu suas preces, estabelecendo uma forma de ligação profunda e reconfortante entre o divino e o humano: 


			E o anjo prosseguiu me exortando: “Não temas, caro Daniel, porque as tuas palavras foram ouvidas sim; desde o primeiro dia em que aplicaste humildemente o teu coração a fim de buscar entendimento diante do teu Deus, as suas orações foram ouvidas, e eu vim em resposta ao teu clamor”.


			Gilberto Gil revelou as facetas do diálogo espiritual na canção “Se eu quiser falar com Deus”, de 1981:


			Se eu quiser falar com Deus Tenho que ficar a sós Tenho que apagar a luz Tenho que calar a voz Tenho que encontrar a paz


			Uma cena comum do cotidiano: um casal vai de carro a um casamento no interior. O aplicativo por satélite não está funcionando. A mulher adverte o marido para virar à esquerda. O esposo, teimoso, despreza a sugestão e faz a conversão à direita, afirmando que sua escolha é a mais acertada. Erram o caminho, chegam atrasados ao evento e passam vergonha com os familiares. A esposa teve uma intuição. Uma forma de comunicação misteriosa, direta e clara. O acesso imediato ao conhecimento dispensou a racionalidade. A sensibilidade dela estava absolutamente correta.


			Na doutrina espírita, Chico Xavier, o famoso médium de Uberaba-MG, notabilizou-se por enviar mensagens de pessoas mortas, via psicografia, para trazer consolo e orientação espiritual a parentes aflitos. As obras espíritas propõem estabelecer uma ponte entre o “mundo dos espíritos” (falecidos) e os seres encarnados (vivos). 


			

				

					

						As primeiras referências sobre meditação se deram na Índia,há 1.500 anos, antes do início do calendário cristão.


					


					

						[image: meditação 4.jpg]

					


				


			


			As tradições orientais (yoga, zen-budismo, taoísmo) desenvolveram práticas de meditação cuja intenção é levar a um estado de relaxamento e esvaziamento mental. Meditar, dizer a mim mesmo, é uma conversa interior (comunicação intrapessoal) voltada para a harmonização dos pensamentos. Meditar não deixa de ser uma forma de aquietar aquelas vozes internas, repletas de tensão e ansiedade.


			Você já reparou que é comum ver pessoas idosas, muitas vezes afastadas de filhos e netos, “puxar conversa” com estranhos na rua ou vendedores de lojas? Eu interpreto essa atitude como uma necessidade de trocar, compartilhar experiências, já que se comunicar é uma espécie de antídoto para a carência e a solidão, sentimentos marcantes na terceira idade.


			A sensação de abandono é resultado da ausência da comunicação. É um fio que se corta, um laço que se rompe e uma rede que se desconecta. São crianças abandonadas pelos pais, animais largados numa estrada, parentes doentes rejeitados pela família, e velhinhos esquecidos em asilos.


			Quando nos despedimos da vida e encerramos nosso ciclo neste mundo, a comunicação se dá por meio de um último e definitivo suspiro que avisa aos médicos e familiares que chegou o momento da nossa partida. 


			[image: ]O desafio diário dos familiares dos portadores do mal de Alzheimer e do autismo se dá justamente pelo esforço do estabelecimento de contato com estes entes queridos. A troca quase sempre é incompleta, com gaps, desconexões, lapsos e descontinuidade dos diálogos, reforçando a importância da comunicação nos relacionamentos humanos. 


			Com a composição “SOS solidão”, Lulu Santos retrata a necessidade humana de permutar afeto e ideias com outros seres:


			Aviso aos navegantes Tem mais alguém aí?Só ouço o som da minha Própria voz a repetir


			S.O.S. Solidão!


			Faça um roteiro do seu dia e repare como a comunicação está presente em 360 graus: o alarme do celular toca pela manhã, você acorda seu filho, cumprimenta o vizinho no elevador, dá um bom-dia para seu chefe, liga para os clientes, responde às mensagens do WhatsApp, conversa com os colegas de escritório no almoço, participa de reuniões, despede-se dos amigos e volta para casa por transporte de aplicativo. Falamos com os pets e as plantinhas do jardim. Os românticos conversam com a lua e as estrelas. 


			Para se alimentar, é comum que o morador de rua aborde os transeuntes e diga que está com fome, pois se não fizer o apelo, não sobreviverá às dificuldades, assim como o feirante e o ambulante dependem da fala para vender seus produtos. A comunicação – apesar de invisível – ocupa uma posição central em nossas vidas. 


			[image: ]Mesmo que você se alimente e durma regularmente (demandas biológicas), haverá necessidade constante de contato com os demais seres humanos. Precisamos conversar e permutar experiências com os semelhantes para mantermos nosso equilíbrio psíquico e uma vida sustentável. O homo sapiens é também o homo communicatus. 


			Após receber uma notícia boa ou ruim, o que você faz imediatamente? É provável que não queira guardar a emoção somente para si, mas queira dividir o momento agradável ou tenso com alguém próximo. Num contexto mais profundo da comunicação humana, o ato de compartilhar significa sair do isolamento porque aquilo que era exclusivamente meu passa a ser nosso e o que era somente do outro também passa a ser meu.


			Nossas experiências particulares terão outro valor se outras pessoas também puderem compreendê-las e se identificar com elas. O que estava guardado no interior se exterioriza e se amplia; o individual se universaliza e pode ser acessado por outros. 


			Comunicação tem algo de científico e artístico ao mesmo tempo. Ciência porque se baseia principalmente nos conhecimentos da psicologia, da sociologia e dos estudos da linguagem, e artístico, devido à sensibilidade, à percepção e à criatividade de quem quer e precisa comunicar-se. 


			A palavra COMUNICAÇÃO (communicare em latim) é formada pelo prefixo comum + o termo ação. Significa que se comunicar é um movimento/esforço (ação) voltado para aquilo que temos em comum (semelhanças) com outros seres.


			[image: ]O ponto de partida e a ruptura das relações interpessoais passam pela comunicação. Quando você conheceu uma pessoa especial no amor ou nos negócios, a alavanca do relacionamento aconteceu devido ao reconhecimento das coisas que vocês tinham em comum. Sei que as pessoas se aproximam e se encantam de forma misteriosa e até mágica em alguns casos, mas - em longo prazo - é a comunicação que sustenta a relação por meio de afinidades.


			Importante: no final deste capítulo, você poderá fazer um teste prático para verificar se sua relação atual é, (ou a anterior era), de fato, sustentável.


			Outro dia, minha amiga disse que estava encantada por um rapaz que conheceu no app de paquera. Estavam saindo já havia três semanas.


			Perguntei a ela se não era uma paixão passageira. Ela negou veementemente. Disse, num tom de voz meloso, que conversava com ele todos os dias porque, segundo ela, “temos milhares de coisas em comum. Apreciamos as mesmas bandas, baladas, seriados, compartilhamos os mesmos valores, curtimos caminhar na natureza”.


			Ter sentimentos profundos e intensos por alguém sempre é algo inexplicável, mas creio que a relação somente será sustentável se cultivarem e alimentarem o que há de comum entre eles. Quando alguém diz que encontrou “a tampa da sua panela” nos relacionamentos afetivo ou profissional, é porque houve um encaixe efetivo na comunicação entre eles. 


			Da mesma forma, defendo a tese de que a separação entre os casais se dá no momento em que ambos percebem “que agora não têm as mesmas visões de mundo que tínhamos anteriormente.”, diz um dos cônjuges. As peças não se encaixam mais: o casal perdeu a conexão e o alinhamento afetivo.


			Nós constituímos sociedade nos negócios com a mesma lógica. O parceiro comercial tem de estar sintonizado no objetivo comum da empresa, enxergando o empreendimento de um ângulo similar e complementar ao do sócio.


			Se quiser iniciar conversa com alguém a fim de fazer negócios ou novas amizades, a alavanca é identificar os interesses comuns entre vocês. Possuímos um “pacote de interesses”, tais como gastronomia, esportes, política, filosofia, games, filhos, pets, atividade física. E é a partir deles que as relações iniciam-se.


			[image: ]Empédocles, filósofo pré-socrático, que viveu na colônia grega de Ácagas, em 493 a.C, dizia que somos atraídos pela força da philia (amor) e repelidos pelo neikos (discórdia). O fato de duas pessoas que acabaram de se conhecer gostarem do mesmo gênero musical (rock, MPB, samba etc.), curtirem gatos e serem fãs de filmes de terror pode alavancar um relacionamento? Sim, os três aspectos citados funcionam tal qual uma ponte comunicacional, uma conexão entre elas. 


			Quando entrou na faculdade, na primeira semana de aulas, tudo era novo. Você se sentou num ponto da sala e começou a se relacionar com os colegas das carteiras próximas. Assim que os dias foram passando, foi percebendo que a maioria deles não tinha muitas coisas em comum contigo. Então, intuitivamente, você começou a se deslocar na sala e se agrupar com pessoas cujos pensamentos eram semelhantes aos seus. 


			É engraçado observar que, três meses após o início das aulas, a configuração da sala já estava bem diferente da do início do curso, porque as “panelinhas” se constituíram em função do agrupamento de semelhantes.


			Se você morou no exterior e encontrou um brasileiro no caminho, provavelmente se sentiu confortável numa terra estrangeira. Conversar com um compatriota em Londres ou ver alguém vestindo a camisa da seleção nacional nos traz sensação de familiaridade e enraizamento. 


			[image: ]Nas vezes em que meu universo particular entra em ressonância com o universo particular do outro, passamos a compartilhar do mesmo mundo. Ao evitarmos o contato, permanecemos protegidos em nosso “casulo”. O conjunto de indivíduos que compartilham a mesma realidade é uma unidade, um time integrado, sintonizado no mesmo objetivo e voz. Mas, se os ritmos estiverem em descompasso, a orquestra (coletivo) tocará em profunda desarmonia. 


			Se você é apaixonado por sertanejo, anda de bike, curte praia e aprecia frequentar barzinhos nos finais de semana, é natural que queira se unir a pessoas com gostos semelhantes. Não faria sentido você participar de grupos que adoram rock gótico ou discutem filosofia existencialista.
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